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O Prestdtivo sonhddor 
O passamento do nosso valo-

roso companheiro João Traficante, 
após ciclo de existência terrena t e 
otimúmo e bom humor, nos leva 
a relacicná-lo entre as criaturas 
humanas e sensíveis ao progresso 
de toda uma vssta região. Deno-
minado como o "embaixador da 
amizade" entre francanos e araxa-
enses, lutou por tedos os meios 
que iH» toram possíveis para a rea-
lização da aspirada rodovia asfálti-
ca de Franca à Arax i . Essa via 
tíe comunicação, sem favet, lhe de-
ve inauditos esforços, que mui-
to aproximou a "Terra de Dona 
Beja" e a "Terra das A n i m a -
das", ou seja a Franca do Impe-
rador . Todos as amigos desse bair-
rista inccrrigível valorizaram cons-
tantemente suas iniciativas, ora em 
favor da divulgação do nosso cal-
çado, ora em compromisso com a 
p.ópria cronologia da cidade. Sua 
visão pai) ràmka sobre a citada 
Rodovia Franca-Araxá cresceu e 
recebeu apoio de todas as cama-
das sociais e, depois de tantas ten-
tativas e promessas, surgiu a Ro-
dovia "Assis Chateaubriand" que, 
por justiça e gratidão, deveria de-
signar-se João Traficante. Sem 
ser político, mas homem de im-
prensa interiorana, que bem com-
compfccndia o anseio da nossa 
Sente, dentro de sua pobreza hon-
rada sabia cativar a todos com sua 
verve persuasiva e convincente. 
Seu dom de relações públicas, mui-
tas vezes ironizado, superou a to-
dos cs impeciihos e identificou-se 
com seu sonho em normas de rea-
lidade. Conquistou assim prestígio 
amistoso entre as autoridades mais 
radicais e sabia levar "um regalo 
bem francano" dos que necessi a-
va um favor. Antes de qualquer 
providência, munia-se de um pa-
cote de "Pé de Moleque", fabrica-
ção caseira das tradições de sua 

terra. E ccrm essa providência con-
seguia muitas portas se lhe abris-
sem e muites sorrisos de adocicas-
sem com esse doce, tido oemo to-
nificante. João Traficante teve vi-
da exemplar no funcionalismo pú-
blico do Estado de São Paulo. 
Ocupou cargo de escriturário na 
Caixa Eccnôniica do Estado de S. 
Paulo e, mais tarde por concurso, 
passou a categoria de servidor do 
Banco d o nosso Estado (Banespa). 
Companheiro de todas as horas de 
José Russo, junto das campanhas 
do Hospital Espírita "Allan Kar-
dec", sempre esteve como o solici-
tante a todos em favor da manu-
tenção desta Casa de Saúie . Lem-
bramo-nos dele q-ando assistiu 
a uma sessão de efeitos físicos 
pela Médium Carolina, dirigida pe-
lo sr. Gastão e Mesofantc de Cas-
tro. Essa reunião se deu na Socie-
dade Italiana de França, em 1938. 
E o entusiasmo do João Trafican-
te, tão contagiante se tornou, que 
muita gente acreditou em tudo, 
sem duvi ja r . Devemos a ele tam-
bém incentivo permanente às mú-
sicas seresteiras de Franca. Mui-
tas vezes, ia até a caia do tnacs.ro 
Arnaldo Ricardo de Souza e con-
vocava seu conjunto de amadores 
para as tradicionais serenatas pelas 

ruas da "Terra <ias Anselmadas". 
Bastava receber visita de poetas, 
literatos e outros artLtas e ele se 
movimentava no sentido de levar 
aos ouvidos das janelas essas com-
posições sentimentais. E dizia ele, 
ao ter como fundo essas músicas 
entcrnccedoras: "Escutem, amigos, 
escutem essas valsas — as mais lin-
das do Mundo" . . 

Ultimamente dado a seu esta-
do emocional, ele mesmo escolheu 
o Hospital Allan Kardec, para seu 
tratamento. N o dia de seu desen-
lace, 09 de julhrt deste ano, rece-
beu ele duas visitas muito amigas 
com as quais ele se entreteve em 
animada cottvenação. Como es-
tava na hera da reunião de vibra-
ções para os pacientes do Hospi-
tal, pe-imos ele se recolhesse ao 
seu apartamento ou tomasse par-
te c:oosco nessa obrigação evan-
gélica. . . Naquela mesma noite 
à? 22 horas, reiistrou-so sua de-
senc rnaç io . B a n p o . t t e , esta 
página de hoje lhe fica cm mol-
des de nossa pequena homenagem, 
envolvida de nossas preces em fa-
vor do seu vibrante Espírito, quan-
do incluímcs também neste devem 
sua esposa e f i l h o s . . . 

Agnelo Morato 

IsTl 
Comece pelo começo 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Notas da grande 
Imprensa 

SOU H O M E M . E BEM HOMEM! 

Numa bela manhã de sol, o D r . Karl Wicklnai dava unia 
aula de anatomia. Determinou aos alunos que dissecassem o cadá-
ver de um homem de cerca de 60 anos. Ele próprio in>jiou o tra-
balho úccepanüo unia perna. Já anoitecia quando regressou ao lar . 
Encomrou sua esposa aflita, queixando t e de uma esuanha e repen-
tina dor na perna, o que fazia a cambalear. Passcu a braço em vol-
ta ce sua cultura para fazé-la repouifir em uana poltrona.. Subita-
mente, ela lhe deu uin violento empurrão, interpelando-^ em tom 
grosseiro: — "Por que você mandou me retalhar/" 

Com este destaque inicúl, o Cel . E iynardo Weyne relata si«-
nificativa manifestação (e doutrinação) de um Espírito t q j e não sa-
bia eslar desencarnado) cm sua coluna "A Grande Esperanpa", pu-
blicada regularmente n o "Diário do Norveste" (Praça da Indepen-
dência — 60 .000 Fortaleza, CE) . 

" O cirurgião ficou lívido de espanto. Nova acusação — "Voei 
mesmo amputou minha perna". 

Só então o Prof. Karl Wickiand percebeu a relação entre o que 
se passava e a aula que dera. Mas o Espírito torna a falar pelos 14-
bies da Sra. Anna Wickiand: 

— "Ccmo ainda tem a audácia de me acariciar?" 
— "Eu não estou Ihs acariciando, mas à minha mulher", retru-

cou o médico. 
A réplica veio conclusiva: 
— "Sua mulher? De quem você está falando? Re^peite-me. 

Não sou sua mulher. Sou um horr.etn. E bem homem". 
Após esclarecedora crnversr.ção, o obsessor acalmou se. O 

D r . Wickiand prosseguiu explicando: 
— "Como eu lhe inalei na Universidade e você c f ' i aq j i ?" 
— "Ccmpreendo. Devo estar morto. Então, não preciso mais 

do meu velho corpo. Prossiga cortando e corte o que quiser" . 

O D r . Karl Wickiand descobriu que a sua esposa era mé-
dium. Utilizando sua facukade fez, durante dezenas de anos, im-
portantes pciquisas. Verificou que o eletrcchoque era. nara e t de-
nominados casos de loucura, simples paliativo, pois expulsava o ob-
sessor sem o esclarecer acerca do rnai q j g praticava, lassou a u^ar 
em seu "Natknal Psychological Instilute", cm Chicago, Estados Uni-
dos da América, a seguinte terapêutica: conseguia que o inva.-.cr psí-
quico de doentes se incorporasse cm sua espoca, abandonando a ví-
t ima. Então, doutrinava-o amorosamente, levanòc-o afastar-se defi-
nitivamente". 

Conclui o confrade Edynardo Wevne com esta observação: 
"Os hospitais psiquiátricos de todo o mundo estão cheios de 

criaturas-sem-esperança, tidas como dementes. Faltam-lhes psiquia-
tras de mente aberta e arejada que, fraternalmente, dialogassem com 
as '"alucinações", sem medo io% gritos de extermínio contra o Es-
piritismo. . . " . 
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A M e n s a g e m E s p í r i t a p e l a I v . 
Foi, sem dúvida, uma mensagem expressiva, a di-

vulgação pela TV Rccord de Franca, do programa espe-
cial sobre Espiritismo e Espiritualismo, dias passados. 
Com mais de duas horas de duração, dentro da edição 
de: A Opinião do In erior, o Espiritismo foi amplamen-
te debatido e milhares de telespectadores puderam rece-
ber instruções e informações procisas a respeito da dou-
trina de Allan Kardec. 

O programa tev e a participação dos confrades fran-
canos Felipe Antôno Macedo Salomão e Dijalvo Braga 
respectivamente funcionário do Banco do Brasil e Pre-
sidente do Hospital "Allan Kardec", ambos com larga 
folha de serviços prestados à doutrina espírita, além de 
Adelmo dos Santos, da União Municipal Espírita de Ri-
beirão Preto; Antônio Augusto Caes dos Santos, médico 
Pediatra em São José do Rio Preto e Ulisses de Souza 
Carvalho, presidente do Conselho Regional Espírita da 
região de Rio Preto. A apresentação coube ao jornalis-
ta Antônio Carlos Morandini, com direção de Valdir 
Buentes e Paulo César da Paixão, <ia TV Rccord. 

A mensagem chegou a mais de 130 cidades, que 
compõe a região onde alcançam o sem e a imagem da 
tradicional emissora de televisão, que tem em Franca 
uma de suas geradoras de programação. Daí a importân-
cia para a doutrina espírita. 

Pois é bem verdade que a mensagem espirita pre-
cisa chegar aos corações, como forma de esclarecimen-
to, que possa levar os homens à Luz Maior, 

A repercussão foi a maior possível, muito acima do 
esperado pelos própries editores e responsáveis pelo pro-
grama, conforme confessaram os representantes da TV 
Record. Pelo número de telefonemas no dia seguinte à 
apresentação — e foram algumas centenas, pelos quais 
os telespectadores pediam a reapreseútação a Emissora 

chegou à conclusão de que este foi um dos programas de 
maior "ibope" dentre os já apresentados pela Opinião 
do Interior. A título de esclarecimento vale dizer que 
esse programa trás à tona um assunto importante a ca-
cto semana, seja da economia, política ou qualquer cu-
tro seguimento da comunidade. Desta feita foi o tema 
Espiritismo o escolhido e, para contentamente nosso, co-
mo defensores que somos da doutrina espírita, a men-
sagem foi plenamente recebida, a repercussão a maior 
possível. 

Desde cs tempos do antigo Pinga Fogo. da extúva 
Tupi de S. Paulo, quando o médium Chico Xavier era 
sempre convidado, o Espiritismo sempre levou expre.si- ; 
va mensagem através da televkão, de resto o meio de 
comunicação de maior alcance, pela sua própria ferça e 
estrutura. Isso nos leva a Indagar se não sera o caso 
de os responsáveis pelas programações incluírem com 
mais freqüência <1 debate e análise dos temas da dou-
trina espírita. Sem dúvida alguma, seria uma grande con-
tribuição para as coletividades, agora mais do que nun-
ca envoltas em problemas e dificuldades as mais sérias e 
para muitas das quais o Espiritismo tem resposta pron-
ta e determinante, conforme o ensinos e a codificação de 
KaTdec, que nada mafe são do que a orientação pelo Es-
pírito da Verdade do que disse Jesus. Muilos pontos 
do programa poderam ser ressaltados, o que seria difí-
cil destacarmos um. Em dado ponto da programação 
o apresentador Morandini indagou: 

— Então devo concluir que a melhcr maneira para 
se "fechar o corpo" (expressão comum por parte de al-
guns que querem dizer estar bem e cm paz), é prati-
car o bem a caridade? 

A resposta foi pronta da parte de confrades como 
Felipe Salomão Evidente que sim. Realmente não existe 

outra maneira de o espírito encontrar a sua própria paz, 
o seu verdadeiro caminho. Conforme repete sempre Chi-
co Xavier e cs cemais divulgadores do Esp i r i in io , ba-
seados em Jesus e em Kardec, fora da caridade nãc há 
salvação. E poderíamos acrescentar: não há paz inte-
rior, não exiite equilíbrio e harmonia para as cria u-as. 

Se há maU .de 130 anos Kardec repetia que os tem-
pos estão chegados, que diria agora, a mencs de 15 anas 
do terceiro cilênio? Talvez que estamos em cima da ho-
ra, que não há momento a perder, oportunidade a des-
perdiçar. Ne : .c contexto, ganha f . rça a mensagem jo-
gada através dos veículos de comunicação, como o fa to 
que meti vou estas linhas, o programa da TV Record. que 
esperamos possa se repetir em outras ocasiões, com no-
vos enfoques a propósito do Espiritismo. 

Realind] Júnior 

Divaldo 
Pereira 

Franco 
Realizará palestra iia flnlie 
dos lia tiras Ria 13/9/83. às 
20:00 horas - Jraura ( S I ' ) 



Página 2. «A NOVA ERA . 31|08|85 

Onde se pode encontrar 
1? P A R r E 

"Pcigi;nta 4, da Li'.to dos Espíritos". 
Sem dúvida, q j e a escalada ao Pico das Verdades 

Eternas, necc.ita d» preparação feita dentro do Evan-
gelho, pelo fato de ser a viagem sujeita a todas as espé-
cies de Infortúnios Ocultos. 

Caminhar em direção ao Oceano das "Causai e 
Efeitos". 

Fora do poder da "Causa e Efeito", estamos fora 
de qualquer possibilidade de empreender a busca. 

Sem desmerecer o avanço prodigioso do Ser Huma-
no cm todos os setores da vida, seja Científica ou Reli-
giosamente, sem o conhecimento do que seja a Consciên-
cia e o que eia exerce sobre o Ser Humano, nada pode-
rá ser resolvido. 

A Consciência pode ser: 
— I — Consciência Cósmica. 
— II — Consciência Moral ou Espiritual. 
CONSCIÊNCIA CÓSMICA — "Estado em que o 

espírito pela sua evolução, se identifica com o Cosmo". 
E claro que o Espírito Inteligente ou seja o princí-

pio Inteligente, saído da Infinita Bondade — Desejo de 
Deus — mesmo de posse do Livre Arbítrio, a força Di-
vina o atrairá eternamente, para o belo e o puro, apri-
morando-o eternamente. 

Mesmo centro da pequenez humana, a Lei Divina o 
segue passo a passo Centut o os precei'os Universais 
serão obedecidos, o Livre Arbítrio que o Ser está de pos-
se, dele poderá fazer aqcüo que achar conveniente, po-
rém, poderá ser estacionado e se tornar sem efeito, quan-
db o proceder do ser morta! trangredir as Leis Divinas, 
fora dos limites I,to se cará temporariamente Só den-
tro íctp rA á̂ T--.-Í -1. > 

CONSCIÊNCIA MORAL OU ESPIRITUAL — 
"Estado de Consciência em que o Espírito se compene-
tra de seus deveres e obrigações para com a Divindade". 

Diante daquilo que não conhecemos, mas que es-
tamos sujeitos a passar, viver para ver e tornar nossa a 
obrigação que temos para o conhecimento de que esta-
mos em erro. Temos que vencà-lo ,resgatando-o, assim, 
caminharemos cm drieção de nossa emancipação Espi-
ritual . 

Na prática de uma açSo positiva, de imediato a voz 
da Consciência se fará ouvir, por meio de um bem estar, 
as vezes sem saber o motivo, o que se dá ao inverso, caso 
a ação seja negativa. 

Esta voz, que se perde no desconhecido sem fira, 
mas que existe porém, fora da capacidade do ser pensan-
te e mortal. 

DEUS 
Oremos e meditemos individualmente assim: 
— Ser lncriávcl, Eu, Suplico-te Infinito Criador, po-

der do TODO, meu criador e Criador de todas as coisas, 
ensina-me a Suplicar. 

— Rcvercncio-Te, Ser indestrutível e perfume de 
pureza inigualável e inconfundível, sempre atento às 
minhas necessidades, agora, como no passado, e para o 
futuro, estará sempre presente e eternamente no meu 
Ser. 

— Meu Toío, agradeço-te, pelo que recebo sem 
merecer, o alívio que visita-me, sem o uso da medicina 
humana, apenas com Tua presença em mim. 

— Presença Divina, Eu, entrego-me de corpo e al-
ma ao Teu poder e nele descanso, refazendo-me para a 
prática do que me enviaste, reabilitando-me para ser dig-
no do que me cferece. 

— Alimf n'o, EU, que não tenho vida sem ele, por 
ser um Ser limitado, sujeito a perecer, aspirando pela vi-
da eterna, da qual, existe no limitado, progredindo pa-
ra o ilimitado, num dia do calendário eterno. 

— Atração, Eu, tenho que Te encontrar, nas dis-
tâncias profundas de minha mente, confuso pela falta de 
lucidez e Tp ouço na< alturas do grande Todo. 

— Em Mim, EU, Te sinto percorrendo todos os se-
tores de meu ser palpável e na minha insignificãncia, des-
conhecendo o que na realidade se passa, por falta de Te 
conhecer, de onde vem e como se manifesta, sabendo 
que sou um fragmento do Infinito matéria e 4ue estru-
tura meu ser tccável — de matéria forma. 

— Vcr.Te, Eu. minha visão é escura, apagada, mas 
Teu calor me envolve. Eu o sinto em mim, permitindo 
o equilíbrio do meu Ser, existindo por tua essência Cria-
dora. 

— Náo Te Onço, mas Tna voz, pelos vales de 
Teu poder, ultrapassa as barreiras dos nervos auditivos 
e Tua voz entra em minha pequenez. 

2» PARTE 
— Onde Estás, EU, não sei, mas, algo que desco-

nheço, me permite que, passo a passo, seja atraído pa-
ra perto de Ti, vagando meu Ser no espaço que mc es-
pera de Ti. Como uma noite sem fim, algo me atrai na 
busca da claridade, com um vagalume se exilando no es-
curo, num vai e vem, subindo e descendo, na esperan-
ça de que algo existe além da escuridão. Canta meu Ser 
eterno, na expressão do meu ser temporário, sujeito a um 
fim. 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9.30 hs., 

nas dependências do C . E . E F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espirita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

a existência de Deus 
— No Sono, EU, volitanuo na vagaresidade que mc 

é permitida peio que ja icuiio como merecimento, pro-
priedade cunquistaiii, agora acrescido pela assistência de 
icus-assessoies, para penetrar na fronteira do limitado, 
onde me enconuo, pura o» campos do Ilimitado e lá mc 
sustento de lua esseocia na eternidade. 

— Movimento Eterno, EU, vagueio, pelos vales que 
me atraem, ando per pradarias desertas, canso-me nas 
escarpas agrestes no desejo de alcançar o ápice, penetro 
na floresta que mc proporciona todos os perigos possí-
veis; adentro-me por pantanais pestilentos, transfiguro-
me no silêncio sem fim Em tudo percebe Tua presença 
eterna. 

Sou vigiado por Princípios Inteligentes, que no dese-
jo de pcmitur uma prova ua realidade de que algo é Vi-
da, alem de onde me encontro, entrando no incontável 
de minha matemática, que com a maravilha real se fun-
de na presença do Todo Criador. 

Poder des Poderes, Eli, como uma estátua, deixo fa-
lar a Consciência Cósmica, onde a força movimenta os 
corpos celestes e meu ser começa a ver o que dia desa-
parece. Contudo, vive pela Matemática Divina, aqui, 
neste caos, um ponto qualquer do Infinito nos demais 
Infinitos, sendo um vivente neste Universo, que ao lado 
de outros "universos", sabe que a vida existe. 

— Vida das Vidas, EU, que vivo em função <ía vi-
da criadora, propagando a perpétua consolidação na bus-
ca eterna, sou porte da força vitalizadora, sem contudo, 
sair do Campo limitado por ter tido um COMEÇO. 

— Visão, EU, Vejo-me diminuir até o desapareci-
mento de um ser tccável e tornar-me apenas um grão des-
percebido no turbilhão de TUA Grandeza, percebo que 
estou caindo em direção das formas primárias e peque-
nas, repudiado pelo tneu proceder, rolando no incalculá-
vel das noites eternas a espera de uma aurora. 

Eis que uma centelha, emanada de um rerador eter-
no, para explorar depressões solitárias, penetrar flores-
tas virgens, descer às fossas marinhas, presente nas de-
pressões oceânicas e cair nas zonas abismais, onde só Teu 
poder d-Hde. 

DEUS, permita que meu ser, nos braços infini-
tos de Teu olhar, possa me coordenar e possa sempre na 
paz e harmonia, na v • c v- r vim;a e na prece do amor 
ene se extori^rizi d " Te>i Infinito coração, receba um 
olhar de esperança em direção d cs que vivem no ano-
nimato e na escuridão a fim. He que haja um fio de es-
perança para os nossos objetivos. 

Possa eu ser uma centelha de Teu infinito amor, por 
Ti criado a caminho da ascenção eterna. 

A Insensatez 
"Todas as grandes preocupações intelectuais 
podem ocasionar a loucura: as Ciências, as 
Artes e a Religião fornecem os seus contin-
gentes" . (A. Kardec — "O Livro dos Espí-
ritos" — in Introdução, item XV). 

A busca desenfreada pelos bens terrenos, com o ho-
mem se distanciando a cada dia mais dc Deus, a ceguei-
ra espiritual daqueles que, fanaticamcnte se dedicam aos 
estuuos religiosos assumiu.o "severo e lúgubre aspecto", 
insulando-se, sem, no entanto, renunciar-se e sacrificar-se 
em favor da criaturas, tão necessitadas de amparo e en-
tendimento, são, quase sempre, a causa de enfermidades 
de ordem espiritual. 

A tensão, a ansiedade, companheiras -desses cora-
ções cm desequilíbrio, dessas mentes enfermiças, são fru-
tos da descrença, da desesperança, da incerteza, do pes-
simismo, que agem como verdadeiros corredores sombrios 
que, freqüentemente, conduzem a pro;e3scs obsessivos. 

Confirmando Kardec, nosso querido orientador es-
piritual, Emmanuel (I) considera que essa instabilidade 
emocional pode ser notada tanto: 

a) nos cientistas materialistas, cuja incerteza na vi-
da futura, os tornam homens presos aos horizontes da 
vida material, não conseguindo antever o seu futuro e 
se desequilibram diante de qualquer obstáculo que se lhe 
atravessa o caminho, falta-lhes a fé, a confiança. São 

A caravana de novo no 
sudoeste mineiro 

Com o propósito de levar sua contribuição ao escla-
recimento da cununitfade do Sudoeste Min.iro, a Socie-
dade Espirita "Caravana da Fraternidade Jésus Gonçal-
ves" de São Paulo, viajou para Passos — Minas Gerais, 
com seus caravancircs, a fim de partici-par dc um En-
contro Sobre Hanseníase, nos dias 16 e 15/06/85, com 
a participação do médico dermatologista Dr. Carlos Al-
berto Farias Rodrigues e Sr. Walter Rodrigues Venân-
cio da Caravana, patr.cinado pela A.NÍ .E . — Aliança 
Municipal Espirita de Passos. 

O Dr . Carlos Alberto, enfoco® o aspecto científico 
da doença c as raízes co preconceito. 

VValtcr R . Veníuieio, abordou o tema readaptação 
do Hanscnisn» na scoiedade, necessidade de reabilitação 
social em bases mais humanas. 

Conseguimos o comentário de um dos expectadores 
no final da reunião: "um assunto importante vocês apre-
sentaram para o esclarecimento da sociedade, eviden-
ciando-sç dois aspectos; de um lado um médico que mos-
trou ser ccnh.-cedor do problema, mas que se preocupou 
em criticar a atitude dos hansenianos marginalizados 
do outro; um "advogado" que também é conhecedor do 
problema, que defendeu os dentro dos parâmetros dos di-
reitos humanos, dando provas, a todos nós de um tra-
balho exemplar por todo Brasil e até mesmo no exterior!" 

O palco da reunião foi o Salão do Rotary Clube 
dessa cidade, no sábado dia 15, às 20:00 horas. 

No domingo cedo a Caravana visitou o Bairro Pa-
trimônio; favela — onde re ictem han enianos e famílias 
carentes; promovendo uma visitação, levando música, pas-
se, a mensagem espírita e a convenaçãc fraterna e ami-
ga. No final realizou-se na casa do casal Sr Argemiro 
(hanseniano) e D . Dirce uma reunião doutrinária que 
culminou com uma memacem de Eurípedes Barsanulfo 
enfocando as condições do local. 
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dos incautos 
muito fortes em si, o egoísmo e o orgulho, a fonte de to-
dos os vícios; 

b) de outro lado, os religiosos extremistas, cuja ce-
gueira espiritual os cenduz ao dogmatismo, à irracionali-
dade, toldando suas mentes, que acabam se sintonizan-
do com faixas vibratórias negativas, abrindo caminhos 
às influências obssessivas. 

Só o verdadeiro homem de bem, aquele que, digna-
mente, trabalha no cumprimento de seus deveres e que 
aplica o Evangelho, dando testemunhos de amor, é ca-
paz de se colocar cm atitud; permanente de prece su-
blime. escudando-se contra as quedas espirituais. 

O bom senso é abase do Amor puro e verdadeiro. 
Façamos, pcis de nossas vidas, oportunidades ben 

ditas de elevação espiritual, procurando criar em nós um 
novo Ser, para que, juntos, irmanados numa corrente de 
Amor, construamos uma nova sociedade, um mundo me-
lhor no raiar da nova era! 
(1) F.mmanuel — "Na Seara dos Médiuns", lição nf 68 

M iütrnidade e Doentes, p. 185. 
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\ i 
Comentando o 

Evangelho 
União Kardecista do Brasil - (ÜKARB) 

Antonie t» BarinI 

0 E g o í s m o 
"Fazei aos homens tudo que 
queirais que eles vos façam, 
pois é nisto que consistem a 
Lei e os profetas." 

JESUS: — Mateus, VII, 12 
"Dentre os vícios, qual o que 
se pode considerar radical? — 
Temo-lo dito muitas vezes: o 
egoísmo". 

Livro dos Espíritos — 
A. Kardec: questão 913 

"A nossa felicidade lem o ta-
manho da felicidade que fizermos 
para os outros". i . . . 

Caro amigo leitor, 
todas as vezes que nos sintamos 
feridos pelas atitudes de outras 
pessoas recordemo-nos da imperio-
si.ade de nos libertarmos do egoís-
mo. 

O mundo atual se acha em cri-
se provocada pelo excesso de in-
quietação das criaturas humanas; 
esta inquietação é resultante de 
nossa ignorância quanto aos ver-
dadeiros valores espirituais que 
deveriam predominar na face da 
Terra. 

Apesar das magníficas conquis-
tas intelectuais dos povos o ho-
mem vive em completa indigân-
cia. Não inJigência de dinheiro 
ou de alimentos. Essa é a me-
nor. Estamos na mais profunda 
indigincia de LUZ interior e VER-
DADE real. 

O que vem a ser o egoísmo? 
— É o polo oposto da cari-

! dade. 
Não da caridade que humilha 

— mas da caridade que compre-
ende, que ergue, que ama. 

— O egoísmo é a indiferença 
pela situação do cutro; é o desin-
teresse pelo que convém ao com-
panheiro de estrada evolutiva. 

— O egoísmo é a ânsia d; ven-
cer — custe o que custar; é a ân-
sia de tirar vantagens sem ligar 
aos meios de conseqüências. 

Só nos interessamos per aqui-
lo que nos traga proveito, o que 
demonstra falta de caridade. 

A luta de interesses, o carrei-
rismo do mais esperto são situa-
ções que demonstram a presença 
do egoísmo que nunca se separa 
do orgulho — diz-nos Pascal em 
uma mensagem recebida em SENS, 
na França, em 1862, E . S . E . 

Também no Evangelho segun-
do o Espiritismo e no Livro dos 
Espíritos — organizados por Al-

lan Kardec — encontraremos ou-
tras lições magistrais neste sentido; 
elas nos falam ao mais íntimo do 
ser visando a modificação do nes-
so modo de sentir, de a g i r . . . . 

Emmanuel, em uma mensa-
gem recebida ein Paris, no ano de 
1861, nos diz que precisaremos es-
tar possuídos de uma alta dose de 
coragem para vencer a nós mes-
mos. 

O modelo cm quem nos deve-
mos inspirar é o próprio Cristo. 

Ele foi caridoso indistintamen-
te; todos que O buscam eram 
atendidos com o mesmo amor. 

Cariuade e Amur não se dis-
scciam no combate ao egoísmo. 

Caridade em moldes cristãos, 
traz, para quem a recebe e para 
quem a pratica, a segurança que 
tanto almejamos. 

A causa do desequilíbrio no 
mundo é uma só — o egoísmo — 
c urge atacá-la pela raiz, já que 
seus efeitos são tão maléficos que 
destroem até mesmo os laços da 
família. 

Paremos um pouco e reflita-
mos em nossas atitudes, palavras 
e pensamentos. 

Tiremos férias de nós mesmos. 
Coloquemo-nos no lugar do 

cutro e pensemos no que sentiría-
mos se as situações se invertessem. 

A sociedade humana só terá 
descanso, só terá tranqüilidade 
quando for solidária, quando for 
caridosa em todos os aspectos, en-
fim, quando se libertar do fan-
tasma destruidor do egoísmo. 

A ordem social feliz é aque-
la que une as criaturas, sem pre-
conceitos de qualquer natureza e 
leva-lhes alegria ao coração pelo 
que é e não pelo que tem. 

É uma luta árdua, esta a que 
estamos sendo convidados, uma 
vez que achamos natural o contex-
to egoístico em que estamos inse-
ridos . 

Porém urge sanear moralmente 
toda nossa maneira de pensar, de 
sentir, de agir. 

Queremos PAZ e Segurança! 
Busquemo-las com todas nos-

sas forças a fim de que elas se 
instalem em nós e em tedos. 
Bibliografia: 
1. A. KARDEC — "Evangelho 

Segundo o Espiritismo" — cap. 
XI — it. 2,11 e l 2 — Ed . 
FEB — Rio de Janeiro. 

— "Livro dos Espíritos" — 
Terceira parte — cap. XII 
— p. 913 — Ed. FEB — 
Rio de Janeiro. 

2 . EMMANUEL — "O Conso-
la„or" — psicografia de Fran-
cisco C. Xavier — Primeira 
parte: Ciências fundamentais 
— Sociologia — p. 68 — Ed. 
FEB — Rio de Janeiro. 

Colecionas inúmeros títulos 
que falam de graduação, espe-
cialização, atualização, com res-
peito a profissionalização do teu 
trabalho. 

Tens a mordomia do guarda-
roupa de verão e inverno, super-
lotado . 

O pão de cada dia é escolhido 
com desdém. 

A dispensa está sempre trans-
bordando . 

A geladeira, lotada em todas 
as prateleiras. 

Possuis, carro à disposição 
com motorista bem ternado. 

Não tens tempo de olhares 
para os que nada tem, nada guar-
dam, pois, as preocupações so-
ciais são muitas e o tempo é 
gasto com futilidades e rapida-
mente. 

Assim, se esvai o tempo que 
recebeste para tentar evoluir. 

Apesar de todos os excessos 
de toda a mordomia e toda a 
parafenalia material, quantas 
noites perdidas em meio e pen-
samentos divagantes: raciocínios 
frios, chegando à melancólica so-
lução que não és feliz. 

A felicidade não está no agen-
te material . 

A alegria não reside nos ob-
jetos físicos que nos cercam. 

O amor não fluí do nada. 
A riqueza não é eterna, quan-

do seu núcleo é físico. 
Repara quanta vaidade e quan-

to egoísmo reunidos no corpo 
dos obietos palpáveis. 

Pegue os bons e auxilia como 
puderes, que já tens em dema-
sia. . . 

Acelera a paciência e reparte 
com fé e cria coragem para es-
vasiares os depósitos, fazendo 
mais alguém feliz. 

Alberto Farnandes 

A Doutrina Espírita é o con-
teúdo da 3* Reveição, codificada 
pelo insígne mestre Allan Kardec. 
O Movimento Espirita é a partici-
pação do homem na •cinàmica dos 
fatos que o impulsionam. Assim, 
não se pode confundir a Dcútrina 
com o Movimento, pois este pode 
representar a imperfeição dos ho-
mens, seus impulsionadores. O ho-
mem pode dar uma imagem imper-
feita ao Movimento, comunicando 
a este as suas próprias deficiên-
cias . Mas a Doutrina é comprcva-
damente sublime e consoladora. 

Diz Kardec cm "A Gênese" 
que aos Espíritos compete a reve-
lação, mas ao homem está afeta a 
elaboração ca Doutrina, através 
do material cferecido pelos Espíri-
tos que, no caso, são os revelado-
res . Elaborar é rueuir, selecionar, 
organizar, ordenar a Doutrina. 

Mas essa ordenação deve obe-
decer a uma harmoniosa urdidura 
de princípios que sc completam 
mas não se contradizem, não se 
desmentem, pois o que solidifica 
a Doutrina é a sua concordância 
e, assente nesse princípio é que 
Kardec elaborcu os seus funda-
mentes baseado na concordância, 
na universalidade dos ensinos dos 
Espíritos. 

Em um Movimento bem orien-
tado, os Órgãos coordenadores te-
rão com princípio basilar o zelo 
de se incorporar à Doutrina, para 
fazer parte dela, obras não diver-
gentes dos fundamentos contidos 
nas obras básicas, das quais ela 
provém. 

Temos e u mente, resultado de 
profundas meditações e vivências, 
que se deveria fundar no Brasil, 
unia instituição de âmbito nacio-
nal, cujo nome poderia ser "União 
Kardecista do Brasil", cuja sigla 
poderia ser "UKARB". 

A "UKARB" procuraria reali-
zar uma difusão dos ensinos Kar-
dccistsa, em comum com as enti-
dades espírita que lhe aderissem ao 
trabalho, com amor e dedicação, 
para que o adepto espírita não fi-
que vulnerável à assimilação de 
preceitos esdrúxulos, que pode-
riam transformar a Doutrina, que 
é a expressão do bom-senso, em 
um conglomerado <íe preceitos con-
traditórios. 

Isto no que Se refere principal-
mente a livro*, mensagens e comu-
nicações mediúnicas, que são cam-
po tertil para embustes e mistifica-
ções. Se se estudasse, vivesse e 
amasse Kardec, não entraria nos 
arraiais doutrinários, esse cavalo 
de Trota, promotor de desestabili-
zações. . . 
O PENSAMENTO DE KARDEC 

Quando Kardec esboçou a ne-
cessidade da "Constiutição do Es-
piritismo" (Obras Póstumas), refe-

riu-se è ncces..id*dc de se criar 
urna «oa i aúb ccn.ral: Preconizou 
que a comissão ceatral sen t c;e«a 
por congressos ou assemcleia.,-
compostas por representações espí-
ritas. 

Diz Kardec: "A autoridade da 
Comissão Central será lc;upe«a.ia 
e seus atos fiscalizados pelos con-
gressos, e assembléias, de que adian-
te falaremos". Por que Kardec 
previu essa estruturação? O seu 
pensajnento, tra-uziüo em palavras 
mais simples é: o Movimento Es-
pirita, isto 6, as instkuiçocs que o 
compõem, formando um ser cole-
tivo, devem ter um órgão diretor 
saklo de si mesmo, órgão que lhe 
siga as diretrizes, é por ele tempe-
rado e fiscalizado, porque lhe p;r-
tence. O Movimento não pode ser 
tutelado. 

Também, escapa à índol3 da 
Doutrina Espírita o pressuposto 
de organização monolítica, como 
per exemplo a Igreja Católica. 

Lá o Papa e o Concíli> fazem 
a doutrina. Na Igreja Católica 
somente a hierarquia pxie abrir 
um templo. N(> Espiritismo, qual -
quer trés pessoas vão ao Cartório 
e fundam um centro espírita, in-
dependente de hierarquia. Se na 
Igreja Católica o Ccncflio fez a 
doutrina, no Espiritismo não são 
homens ou qualquer hierarquia vi-
sível que a fazem. Suas bases 
fluem da obra de Kardec, onde 
está codificada. 

A nossa sugestão aqui mani-
festa se dirige apenas àqueles que 
não fazem parte 'do esquema hoje 
vigente (Pacto Áureo) ou que, 
pertencendo ao mesmo, sc sen-
tem, por qualquer motivo, cons-
trangidos. A ninguém mais do 
que a estes, nos dirigimos. 

Defendemos o conceito de afi-
nidade e livre arbítrio que deter-
minam a união de agrupamentos 
que se aglutinam em função de va-
lores conscientemente adquiridos e 
aceitos como válidos. 

Dentro de pouco mais de uma 
década, seremos 160.000.000 de 
habitantes neste vasto e maravilho-
so País e o serviço de evangeliza-
ção, pela palavra e pela vivência 
da Doutrina Consoladora, será ca-
da vez mais abrangente. 

Oue o trabalhador, no aposto-
lado da Doutrina, tenha o respal-
do tíe um clima psicológico ade-
quado, o qual advirá na*.uralm;n-
te do fato de estar ele integrado a 
Órgãos e comunidades afins como 
seu modo de interpretação doutri-
nária. A "UKARB" ofereceria 
esse clima aos que têm na ccdifi-
cação Kardequiana o fundamento 
inconteste e inabalável da Doutri-
na Consoladora! 

Clóvis César 

«Jesus: O caminho, a verdade e a vida» 
A . Falhara 

"Venturoso o que vai por entre as dores atravessando 
o oceano de amarguras, no bergatim sagrado da Espe-
rança". "Parnaso de Além Túmulo" Cruz e Souza. 

Hoje nos dias que correm, mais do que nunca, a 
Sua lição é oportuna, mais que nunca se toma visível o 
Seu perfil, e se diria que para todos o s horizontes, para 
onde se puder voltar o ansioso olhar de nossa época, es-
tará plantada uma luz muito nítida, muito pura que vem 
anunciando, como a estrela aos pastores, um novo pre-
sépio de onde ressurge para o mundo, uma nova espe-
rança de uma vida cheia de paz, amor e alegria. 

Jesus nasce 365 dias no ano dos homens. Jesus, 
para os dias que correm é mais que necessidade, é indis-
pensável remédio, é parte integrante da civilização da épo-
ca tumultuada em que vivemos. Porque, quando as idéias 
mais modernas vem sendo examinadas à luz da razão, vem 
se tornando mais clara a ação do Cristo. Ele vem cada 
vez mais aparecendo como Precursor do Amor Infinito do 
Pai, e à Luz do Amor, aqueles que se afinizam com 
AMOR, se retemperam para "o caminho, a verdade e a 
vida". 
"Só a vida vivida para os outros vale a pena ser vivida". 

Einstein 
Ele avança para o terreno das próprias conquistas 

modernas da paz, porque Jesus foi antes de tudo, um 
exemplificacfor do evolucionismo racional. 

Eis o "Manual de Procedimento da Humanidade", 
deixado por Jesus: — O SERMÃO DA MONTANHA. 
O traço característico de Jesus, ficou marcante, nas pas-
sagens evangélicas da mulher pecadora, de um Lázaro, 
dos credores e des devedores, a cura dos paralíticos, es-
cândalos, obediência e resignação, as provas, os infortú-
nios e tantos outras. 

O Sermão da Montanha, é um verdadeiro manancial 
de justiça, de paz, de AMOR e de humildade. 

O dia em que adentramos pelo "caminho estreito", 
em busca da verdadeira "verdade": então, encontraremos 
a "vida". Desaparecerá o mal, desaparecerão os tumul-
tos individualistas ou pernosalísticos, os ódios e as guer-
ras deixarão de ter razão "Se antes de tudo verídico/pa-
ra contigo mesmo/de ond- decorre./ccmo o dia da noi-
te,/que não poderás ser falso/como ninguém." 

Shakespcare 
Porque, só depois do homem compenetrar-se, de 

uma fraternidade do espíri*o, pode pentrar a vingança 
dessa fraternidade no exterior. 6 da unidade que Se de-
senvolvem todos os princípios para se generalizarem. O 
homem é unidade. Se ele. que é somente, não procurar 
conceber, exprimir as cratiftades di árvore que quer que 
germine, nunca 'erá realizado seu ideal. 

Portanto, nós' Pelo menos nós — ESPIRITAS, de-
vemos exercitar arduamente , a naz individual, a sereni-
dade. a reforma íntima, o auto-domínio, porque, somen-

te melhorando-Dos quanto ao nosso padrão harmônico, 
poderemos almejar a ser ur?.. boa ao cultivo. 

Sejamos portanto, cada um de nós, não só o exem-
plificador do Consolador Prometido; mas que possamos 
amenizar cu mesmo neutralizar em nós os reflexos dos 

'momentos dolorosos através do egoísmo, ;'o orgulho e da 
ambição humana, procurando a calma, a çerenidade. E 
o homem poderá v i ' - ' v i-n. n- ' - n - - é a pró-
pria vida c os seus méri'os amealhados. Do contrário, as 
muralhas convencionais que sepa-a-n <* homens dos ho-
mens criarão feras pura se destruírem, e a qualquer mo-
mento será a luta. 

Ccofraternizamo-nos. nrequemos a pi?, mas criamos 
em nós próprios a cenvicçêo da paz 'C qiizermos a paz 
Do contrário, seremos fala-, semen-es. gjrando n!an'as 
carnívoras, pa-aritas e íevoradora-: umas das outras. 

"O sentimen'o da universalização do BEM e do 
AMOR é que caracterizará ecsa tarefa " 'm! (rir d* bom 
e de iu«to fizerdes será ferça que auxiliará a exterioriza-
ção da cen*e'ha divina aue em nó* existe o que de cada 
vez se tornará mais luminosa, porque a LUZ é a marca 
da espiritualização e por esta mesma to los liitearlos e se-
parados". F/Tunrd Armond 

A j u d e a PfvulgHçAn d» DOUTRINA 
RITA: A s s i n e . A NOVA ERA». 

ESP!-
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"ESPIRITISMO E 
ESPIRITO AUSMO" 
VIBRANTE TEMA 
APRESENTADO 
LM DEBATE, 
MESA REDONDA 
MONTADA PELA TV 
RECOKD DE TRANCA 
REALIZADO LM 
25 /07 /85 . 

D1VALDO PEREIRA 
FRANCO, VISITOU 
MAIS UMA VEZ 
A CIDADE 
DE PRESIDENTE 
PRUDENTE (SP), 
ONDE PROFERIU 
MEMORÁVEL 
CONELRENCIA 
ESPIRITISTA 

DEBATE SOB TEMA FILOSÓFICO — A "TV 
RECORD" — Canal 04, Franca, em data áo julho de 
1^85, montou expressivo encontro de espiriustas e espi-
ritualistas, para um debate scb o assunto doutrinário en-
tre as uuas correntes do pensamento humano. Estiveram 
convidados para esse encontro pela Diretoria desse impor-
tante org.io ue uwuigaçao em toda Região os seguintes 
expositores: Prof. Felipe Antônio Macedo Salomão, al-
to funciouario do Banco do Brasil, Prol. Dijalvo Braga 
(provedor do Hospital "Ailan Kardec"), ds Franca; Dr . 
Antônio Augusto Cais t o s Santos, médico de São José 
do Rrio Preto (SP), Prof. Abel dos Santos e Dr . Ulis-
ses de Suza Carvalho, de Ribeirão Preto. O programa 
com mais de 2 horas de duração, cujo término se verifi-
cou uma hua da madrugada do dia 2t>. As perguntas for-
muladas pela direção dessa mesa redonda formaram uma 
série de informações científicas, religiosas e filosóficas. 
Todos os componentes desse debate saíram-se com muito 
acerto e polarizaram a atenção de milhares de tele»pec-
ta_ores. O sucesso ainda perdura na pauta de nova apre-
sentação, pois o referido tape voltará ao ar estes dias 
pela T V RECORD". 

DIVALDO EM PRESIDENTE PRUDENTE (SP) 

— Patrocinado pela União Inter-Municipal Espirita des-
sa importante cidade do Oeste Paulista, realizou-se pro-
veitoso programa de divulgação doutrinário-espirita, nes-
sa Região, cujo objetivo maior esteve na conferência pro-
ferida pelo orador-interaacional, Prof. Divaldo Pereira 
Franco, ce Sal\ador-BA. A exposição doutrinária desse 
preclaro tribuno espiritista teve como local aprazado o 
£>aiao Nobre ua Instituição Toledo de Ensino (ITE), des-
sa importante metrópole do Interior do Estado Bandei-
ran.e. Nessa mesma oportunidade, após a conferência 
programada o orador e mé-ium Divaldo P . Franco auto-
grafou inúmeros livros psicografados por ele e Chico 
Xavier. 

ROTEIRO DIVALDIANO — Recebemos com atra-
so, mas em tempo de mostrar a verdadeira maratona da 
palestras c conferências espíritas, que foi levada a efeito 
pelo Prof. Divaldo P . Franco. De 11 de maio a 26 de 
junho deste ano: proferiu conferência em Portugal, Es-
panha, Suíça, França, Itália, Inglaterra e Alemanha. Vi-
suou 27 ciJa.es e realizou conferências diversas, mante-
ve contates com grupos e entidades interessadas a rea-
tivar a chama do Espiritismo nesses países. 

NO BRASIL: — De volta à nossa Pátria, Divaldo 
acendeu ainda aos confrades que lhe convidaram. Assim 
de 03 a 07 de julho visitou as cidades serranas da Bahia, 
comu: Paramirim, Mãcaúbas e Água Quente. Nos ES-
TADOS UNIDOS: dia 13, embarcou para os Estados 
Unidcs da América do Norte e cumpriu programas do 
conferências e^piritistas nas cidades de Carolina do Nor-
te, Nova Jersey, Nova Iorque, Miami. NOVAMENTE 
NO BRASIL: no mis de agosto, de 16 a 25 atendeu 
aos compromissos anteriormente acertados e proferiu con-
ferências nas seguintes localidades do Paraná: Foz do 
Iguaçu, Cascavel, Guarapuava! Campo Mourão, Parana-
vaí, Maringá, Londrina, alcançando o Estado de São Pau-
lo nos dias 23 até 31 de agosto cem as conferências nos 
seguintes logradouros: Dracena, Presidente Prudente e 
Araçatuba. 

v m FEIRA DO LIVRO t- Realizar-se-á no dia 
14 de setembro, a solenidade de abertura da VIII Feira 
do Livro Espírita de São Carlos (SP). Esse movimento 
scb o patrocínio da União Intermunicipal Espírita de São 
Carlos, toma a cada ano novo impulso e amplia cada vez 
mais seu programa de divulgação do livro espiritista. A 
instalação da Feira em diversas bancas de livro dar-s«-á 
na Praça Coronel Salles, quando terá como abertura des-
sa exposição i e livros a palestra pela profa. Marilusa M . 
Vasconcelos. A montagem dessa feira está calculada em 
mais ce 6 .000 obras editadas com cerca de 600 títulos 
diferentes. Um dos maiores entusiastas desse movimento 
e nosso co-idealfcta Amélio J . Jabro Filho. 

M t S P E BEZERRA DE MENEZES — Como não 
se ignora, este mês de agosto, denomina-se por nós espi-
ritistas brasileiros, como roès de Bezerra de Menezes, 
pois esse grande missionário da Falange de Ismael, teve 
seu ingresso neste obre, no Estado do Ceará no aia 30 
de agosto de 1831. Assim o Brasil todo por suas en-
tidaues e associações comemoram essa data com muito 
caiinho e apreço. O Centro Espírita "Dr . Bezerra de 
Menezes, de Araçatuba, neste Estado, levou a efeito uma 
noitadá de muito carinho a essa figura querida na da-
ta de seu nascimento. Falou sobre a vida ilibada desse 
seu patrono, o presidente (iessa en:idads. Ainda heuve 
o u t r a pronunciamentos sobre a figura imortal de Be-
zerra de Menezes. 

OITCNTA ANOS COROAM UM NOME — Es-
te mês ce agosto, comemora-se a data de fundação de "O 
CLARIM" — o jornal criada e dirigido por muito tem-
po pelo emérito Cairbar Schutel c que, após, seu passa-
mento, passou a ser sustentado por ouiros companheiros 
que lhe aprenderam os métodos de um jornalismo sadio, 
cunscieme e prioioroio. tosa turma festejou a 5 deste 
mês o transcurso dos 80 anos de fundação desse veterano 
órgão ca Imprensa Espiritista no Biasil e que será home-
nageado ainda, pelo IX CONGRESSO BRASILEIRO 
DE JORNALISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS, 
adiado para abril de 1986. O nome desse CBJEE tem 
como patrono o nome desse expressivo das verdades da 
Terceira Revelação. Aos continuadores da obra de Cair-
bar Schutel, em Matão, nossos aplausos pelos oitenta anos 
de "O CLARIM". 

DE FORTALEZA (CEARÁ) — O Centro Espíri-
ta "Francisco de Assis", da Capital Cearense, informa 
que iniciou em data de 10 de agosto um Curso Básico 
da Doutrina Espírita cuja agenda será mantida por um 
corpo de educadores, <iirigdo pelo Prof. Mário Cordão 
Braga e supervisionado pelo secretário dess entidade Prof. 
Murilo Cavalcante Brigito. A agenda do referido apren-
dizado tem como base o "Evangelho Segundo o Espiri-
tismo" prolongar-se-á até a data de 30 d c novembro deste 
ano. 

ROTEIRO DO NEWTON BOEC1IAT — Esse ar-
doroso expositor da Doutrina Consoladora encerrou este 
mês o seguinte roteiro: dia 17/08: realizou palestra no 
C . E . Frei Fabiano, Ri0 de Janeiro; 25/08: C . E . Ai-
lan Kardec na Zona Leopoldinense (RJ) e nos dias 1, 2 
e 3 de setembro entram?, estará ele com programa ela-
borado de suas habituais conferências na sede da Fede-
ração Espírita Brasileira, cm Brasília (DF). Nessa oportu-
nidade estará ele, como já tornou habitual, no oferecimen-
to de autógrafos do livro de sua autoria "Do Átomo ao 
Arcanjo". 

EM VITORLV DA CONQUISTA (BA) — de 1 a 8 
de setembro, terá a XXXII Semana Espírita dessa cida-
de, sob elaborado programa de divulgação cultural dou-
trinária. Essa semanal prestará carinhosa homenagem aos 
espiritos de Alfredo Miguel e Dalcy Davis Guimarães. 
Os oradores responsáveis para a tribuna desse aconteci-
mento são: Carlos B. Loureiro, Prof. Newton Boechat, 
Prof. Raul Teixeira, André Luiz Peixinho, Carlos Brito 
Imbassahy, Ademar G. Silva. No dia 08 <íe setembro, 
dentro desse movimento, será reservado para o 1 ' Encon-
tro de Jovens Espiritas do Estado Baiano. 

EM BOTUCATU (SP) — A União Intermunicipal 
Espírita promoverá encontro de seus incorporadores e 
demais companheiros do ideal espiritista, a fim de come-
morarem o Centenário de João Gaspar ini, pioneiro do Es-
piritismo nessa cidade. O programa dessa comemoração, 
sob orientação do co-idealista dr. Francisco Habermann 
constará: dia 31/08: Mesa Redonda sobre Educação da 
Criança c Literatura Infantil; nes dias 15, 16 e 17 de 
novembro, realizar-se-á o esperado encontro Estadual de 
Evangelizadores dirigido pela USE. 

CORRESPONDENTES DE "A NOVA ERA" 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
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UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇAO ESPIRITA. 
= H O S P I T A L « A L L A N K A R D E C " = 

Estado . 

Francisco Pinlo Btnmer (MOGI-MIRIM) — O Li-
vro de sua referência, apesar de nossa indageção pelos 
responsáveis do 1DEFRAN — livraria especializada em 
obiis espiritas aqui localizada, não se encontra, ainda, para 
a divulgação. 

CONSÓRCIO — Em Nova Rezende (MG), ocor-
reu no dia 6 de julho, deste a n j o enlace matrimonial 
dos jovens Lucélia, filha do Dr. Dorinto Sarto Morato 
(falecido) e Da. Ana Freire Morato, com o úistinto Alaor, 
Fcrminio e Maria Conceição da Silva. 

PASSAMENTOS: 
MARIA L I J Z A XAVIER — Somente agora, pelo 

"Espírita Mineiro", temos a notícia do falecimento dessa 
benqui,ta criatura, muito dedicada irmã carnal do pre-
zadíssimo Chico Xavier. A ocorrência se registrou em 
Pedro Leopoldo, onde sempre residiu essa virtuosa com-
panheira, cm data de 7 oe maio último. Emb-ra com 
atraso, isto não impele levemos ao coração dos demais ir-
mãos da fanulia Aavicr, onde se inciui também a ex-
pressiva atividade do André Luiz, era residente em São 
Paulo. Ao espírito da abnegada Maria Luiza de quem 
aprendemos tantas lições de renúncia e assistência fra-
terna nossas rogativas para o amparo uO Divino Mestre. 

MESSIAS DE OLIVEIRA — Desencarnou era nos-
sa cidade no dia 28 de julho último esse devotadíssimo 
companheiro, Sr. Messias veio de Cássia-MG, e, em 
pouco tempo grangeou a estima de tocos os espirististas 
francanos. Homem esforçadíssimo, apesar de lavrador 
possuía o dom da oratória exp^itiva e nos foram gratifi-
cantes suas exposições doutrinárias espiritas, junto das 
reuniões do Centro Eíp. "Esperança e Fé", dirigido por 
José Barcelos, no Instituto de Passes "André Luiz", t i -
ngido pela profa. Leonor Neves Gomes e, ainda, nas 
reuniões da dedicada Antònia Jardini. Ao espirito ora 
liberto nossas rogativas para que receba o amparo do 
Lar do Além, sob as bênçãos de Jesus que, por certo, 
há de confortar os corações ce seus famiüares. 

ANTONI PAES — Em data de 10 de agosto, 
terminou seu ciclo de existência terrena esse presiiinoiís-
simo companheiro, integrante da UN1ME de Boiucatu, 
nesse Estado. O confrade Antoni Paes excrceu diversos 
cargos de direção nas casas espiritas desa ci.ade, bem 
emo na de Piracicaba, para onde se transferiu ultima-
mente. A família Espirita de Botucatu, prestou a esse 
valoroso companheiro homenagens póstumas correspon-
dentes ao seu valor de expressivo divulgador do Espiri-
tismo nessa Região. 

SEBASTIAO ZAMPROGNIO — No dia 1 de agos-
to deste ano, terminou seu compromisso na última estada 
terrena, o benquisto companheiro, cujo nome encima es-
ta nota. Sua atividade espiritista teve início na cidade de 
Vista Alegre do Alto (SP), sendo que após se transfe-
riu para Ibírá, onde fundou o Centro Espirita dessa lo-
calidade. Exerceu até a idade de 82 anos de vida física 
a mediunidade curadora, quando beneficiou muitos so-
fredores. Sebastião Zamprognio serviu à Socie-ade Es-
pírita "Três de Oulubo" e a Liga Espírita de São Pau-
lo. Enviamos á família desse companheiro de definições 
cristãs, na pessoa de sua filha Cláudia Zamprognio nos-
sa solidariedade baseada em nossos princípios. 

NOTICIAS ESPERANT1SI AS 
ESPERANTO NOS EXAMES SUPLETIVOS DA 

FINLÂNDIA: — O Governo finlandês, através da Co-
missão Mi-nislerial para Educação de Adultos, acaba de 
incluir o esperanto como uma das disciplinas integrantes 
dos exames supletivos daquele país. 

Essa cecisão é, sem dúvida, a primeira conseqüên-
cia do Relatório do Grupo de Trabalho do Ministério da 
Finlândia que, cm 1984, examinou a situação do ensino 
do esperanto naquele país, bem c; mo 0 interesse pelo seu 
estudo entre os adultos, concluindo por recomendar a 
ampliação do ensino ca língua internacional, tendo cm 
vista a sua facilidade para aprendizado, sua neutralida-
de nas relações internacionais e sua importância na edu-
cação ao internacimalismo. 

LIVRO SOBRE "DISCRIMINAÇÃO" EM ESPE-
R \ N T O : — Acaba d> ser editado pela pela Associação 
Mundial de F.speran'o o livr0 "Diskriminacio" (Discrimi-
nação) que reúne palestras e comentários sobre o tema 
(•.iscriminação contra etnias, raças, mulheres, religiões, 
etc . .) de diferentes autores de inúmeros países. 

Entre outros contribuíram para essa coletflnea os se-
guintes especialistas: Jchn Wells (Inglaterra), Werner 
Bormann (Alemanha Ocidental), Uwe Moritz (Alema-
nha Ociden'al), Anna Brennan (Itália), Jila Sadigi (Irã), 
Albcrt Boodheir (Innla'erra), Zeng Hevao (China), Ume-
da Yosimi ÍJapão), Nlkolai Zhubkov (União Sivlética). 

"Permitam-me dizer que s50 necessários muitos anos 
pa ra nlpuém, de cultura mediana, ler textos em in-
glês, francês, alemão, ou russo mas somente três ou 
quatro semanas para compreender textos em espe-
ranto" UPTON SINCLAIR . Escritos 


